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A.  Objetivo  

O  Conselho de Administração d a Plural Markets – Empresa  de Investimento, SA  

(Plural Markets ) apresenta a presente P olítica de R emuneração  para:  

• Órgãos de Administração;  

• Revisor Oficial de Contas;  

• Responsáveis pela assunção de riscos e funções de controlo; e  

• Colaboradores.  

Este documento visa pormenorizar os princípios orientadores adotados e o modo 

como se pretende assegurar a necessária mitigação dos riscos de gestão e o 

alinhamento dos interesses dos membros dos órgãos de administração e de 

fiscalização com o interesse da Plural Markets , bem como dos seus colaboradores.  

De acordo com a lei, compete à Assembleia Geral , sob proposta do Fiscal Único,  

deliberar sobre as remunerações dos membros dos órgãos de administração e de 

fiscalização.  

De acordo com a lei, compete ao Conselho de Administração deliberar sobre as 

remunerações dos colaboradores que não sendo membros dos órgãos de 

administração e de fiscalização, têm um acesso regular a informação privilegiada, 

participam nas decisões sobre a gestão e estratégia da Plural Markets  e 

desempenham funções com responsabilidade na assunção de riscos por conta da 

Plural Markets  ou dos seus clientes com impacto material no perfil de risco da Plural 

Markets . 

A presente Política, no que concerne aos princípios gerais de remuneração dos órgãos 

de administração e fiscalização, deverá ser revista anualmente, sendo 

simultaneamente sujeita a uma análise interna centralizada e independente, por 

parte da Assembleia Ge ral.  

Caberá ao Conselho de Administração a responsabilidade pela implementação e 

aplicação da Política de Remuneração . Cabe ao Fiscal Único a responsabilidade pela 

sua fiscalização , bem como pela sua revisão, pelo menos anual.  

A Política de Remuneração, sempre que aprovada ou revista, estará acessível a todos 

os colaboradores e será do conhecimento destes.  

B.  Princípios Gerais   

Os princípios gerais orientadores da política de remuneração têm sido, e devem 

continuar a ser os seguintes:  

a)  Definição de uma política simples, clara, transparente e alinhada com a cultura da 

Plural Markets ; 

b)  Definição de uma política consistente com uma gestão e controlo de risco eficaz, 

que desincentive a assunção excessiva de riscos , a venda abusiva de produtos  e/ou  

a existência de conflitos de interesses ; 
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c)  Coerência da política com os  objetivos, valores e interesses de longo prazo da 

Plural Markets  e seus colaboradores, assim como dos interesses dos seus clientes 

e investidores , incluindo os objetivos de risco relacionados com riscos ambientais, 

sociais e de governação (ASG) ;  

d)  Definição de uma política competitiva e equitativa, tendo em consideração as 

práticas do mercado, assente em critérios uniformes, consistentes, justos e 

equilibrados;  

e)  Motivação dos profissionais para as funções a desempenhar na Plural Markets , 

garantindo a estabilidade no exercício das respetivas funções; e  

f) Retribuição adequada, em condições de mercado, da atividade desenvolvida e dos 

resultados obtidos, no quadro das respetivas competências e responsabilidades 

inerentes aos cargos desempenhados na Plural Markets .  

C.  Critérios da P olítica d e  Remuneração  

Em conformidade com o exposto, a Política de Remuneração deve estar diretamente 

relacionada com o risco e a dimensão da Plural Markets , bem como pelo risco 

sistemático que assume perante o mercado.  Neste sentido, a Plural Markets  não tem 

um comité de remunerações.  

A avaliação do desempenho é vista como uma técnica de gestão que visa melhorar a 

performance individual e coletiva, tornando os sistemas de recompensa mais justos e 

ao mesmo tempo criando uma maior motivação nos colaboradores.  

Será feita uma avaliação do desempenho dos colaboradores, designadamente por via 

do desempenho da área funcional e da avaliação de competências , tendo em 

consideração os seguintes critérios:  

a)  Objetivos, cargo e responsabilidades da sua área funcional e do seu cargo;  

b)  Desempenho da sua área funcional;  

c)  Respeito pelas regras internas da Plural Markets ; 

d)  Assiduidade;  

e)  Capacidade de análise e decisão;  

f) Orientação para os resultados com uma gestão cuidada do s  risco s atuais e futuros ; 

g)  Envolvimento com a organização; e  

h)  Ideias e contribuições apresentadas sob o ponto de vista da inovação.  

Estes critérios devem ser compatíveis com os objetivos, os valores e os interesses de 

longo prazo da Plural Markets  e serão objeto de análise pelo Conselho de 

Administração.  
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De acordo com os princípios antecedentes, assume -se o seguinte:  

• A Política de Remuneração dos titulares dos órgãos sociais e c olaboradores deve 

enquadrar -se nas diretrizes da Plural Markets  formuladas de acordo com as 

melhores práticas existentes no setor; e  

• As diretrizes refletem -se ainda no processo de avaliação dos administradores e 

c olaboradores que, em síntese, é o seguinte:  

− O Presidente do Conselho de Administração é avaliado pela Assembleia Geral;  

− Os restantes Administradores são avaliados pelo Presidente do Conselho de 

Administração da própria Plural Markets ; 

− Os c olaboradores são avaliados pelo Conselho de Administração.  

Não existe atualmente o Conselho Fiscal  na Plural Markets . 

1. Remuneração  do Órgão de Administração  

A  remuneração dos membros executivos do Órgão de Administração tem como 

intuito assegurar uma remuneração competitiva no mercado, e que constitua 

elemento impulsionador de um elevado desempenho individual e coletivo, 

permitindo estabelecer e atingir metas de  crescimento da Plural Markets  e adequada 

remuneração dos seus acionistas.  

A remuneração dos membros executivos do Conselho de Administração compreende 

uma componente fixa e uma componente variável.  

A remuneração dos membros não executivos do Conselho de Administração, caso 

existam, corresponde apenas a uma componente fixa.  

a)  Remuneração Fixa  

N este âmbito é aprovado que todos os membros executivos do Órgão de 

Administração auferem uma remuneração fixa a qual é estabelecida da seguinte 

forma:  

• Paga 12 vezes ao ano a que acrescerão os duodécimos referentes aos respetivos 

subsídios de férias e de Natal ; 

• Composta pela remuneração base e outras prestações pecuniárias, como subsídio 

de almoço ou outras devidas nos termos legais ou contratuais;  

• É determinada tendo em conta os serviços prestados pelos mesmos, a avaliação 

de desempenho, as referências do mercado e os resultados da Plural Markets , 

salvaguardadas as diferentes especificidades e dimensões; e  

• Aplicada de acordo com os limites que forem fixados anualmente pela Assembleia 

Geral.  
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b)  Remuneração Variável  

O montante a atribuir, em cada ano, no âmbito da componente variável não pode 

exceder 1 0 0% ( cem  por cento) do montante devido pela componente fixa no mesmo 

período.  

A atribuição de remuneração variável depende do cumprimento dos principais 

objetivos fixados, em cada ano, para a Plural Markets . 

Os indicadores de desempenho têm em consideração os seguintes fatores:  

(i)  O desempenho individual dos dirigentes, em termos de critérios de natureza 

financeira e não financeira, com um peso relativo de 50% (cinquenta por cento);  

(ii)  O desempenho dos pelouros ou das áreas por este acompanhados, com um peso 

relativo de 20% (vinte por cento);  

(iii)  Os resultados globais da Plural Markets , com um peso relativo de 30% (trinta por 

cento).  

Para efeitos da avaliação individual, são tidos em conta os seguintes critérios:  

(i)  Critérios financeiros (peso relativo de 50% (cinquenta por cento)): número e 

volume de transações  e número de clientes ; 

(ii)  Critérios não financeiros (peso relativo de 50% (cinquenta por cento)): 

cumprimento de objetivos estratégicos, satisfação de investidores, cumprimento 

da  política de gestão de risco, cumprimento de regras internas e externas  e 

cumprimento de objetivos de sustentabilidade . 

O  processo de avaliação deve basear -se em indicadores de desempenho de curto, 

médio e longo prazo, que permita o alinhamento dos interesses da Plural Markets e 

cada um dos serviços de investimento por si presta dos.  

O pagamento das componentes de remuneração dependentes da avaliação do 

desempenho deve ser repartido ao longo de um período que tenha em consideração 

os serviços de investimento  prestados  e os respetivos riscos.  

A ser atribuída, a remuneração variável será paga do seguinte modo:  

(i)  Pelo menos 50% (cinquenta por cento) é pago em numerário;  

(ii)  Até 50% (cinquenta por cento) pode ser pago em instrumentos financeiros 

elegíveis de acordo com a legislação em vigor.  

A remuneração variável é parcialmente diferida em pelo menos 40% (quarenta por 

cento), sendo paga em pelo menos 3 (três) prestações iguais condicionais anuais 

sucessivas. Sendo o montante da componente variável particularmente elevado, pelo 

menos 60% (sess enta por cento) desse montante deve ser pago de modo diferido.  

As prestações referidas são condicionais, na medida em que só são pagas se os 

dirigentes se mantiverem em funções à data da sua atribuição, se estaa sua atribuição 

for sustentável à luz da situação financeira da Plural Markets  e: 

(i)  Podem ser objeto de redução (“ malus ”) se o dirigente participou ou foi 

responsável por uma atuação que resultou em perdas significativas para a Plural 
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Markets  ou deixar de cumprir critérios de adequação e idoneidade;  

(ii)  Podem ser objeto de reversão (“ clawback ”) se o dirigente participou ou foi 

responsável por falsificação da informação financeira da Plural Markets  ou pela 

adoção de outro comportamento ilícito que tenha resultado na manipulação ou 

adulteração dos critérios de desempenho.  

A decisão de aplicação da redução ou reversão ao abrigo do número anterior compete 

ao Fiscal Único.  

Os instrumentos financeiros atribuídos são intransmissíveis durante um período de 3 

(três) anos contados desde a data da sua atribuição.  

A componente variável da remuneração, incluindo a parte diferida dessa 

remuneração, assume natureza condicional e só deve constituir um direito adquirido 

ou ser paga mediante parecer prévio fundamentado do Fiscal Único , a sua 

sustentabilidade à luz da situação financeira da Plural Markets  e a sua adequação ao 

desempenho da Plural Markets , da unidade ou pelouro acompanhado e do dirigente 

em questão.  

Não pode ser concedida remuneração variável garantida ou independente dos 

resultados do dirigente ou da Plural Markets . 

Quaisquer eventuais pagamentos relacionados com a cessação antecipada do 

exercício de funções devem refletir o desempenho verificado ao longo das mesmas 

nos termos previstos nas alíneas anteriores, de forma a não incentivar 

comportamentos desadequados.  

A componente variável da remuneração não pode limitar a capacidade da Plural 

Markets  para reforçar a sua base de fundos próprios. Assim, a aferição do desempenho 

utilizada para calcular a componente variável da remuneração inclui ajustamentos 

considerando os vários tipos de riscos, atuais e futuros, bem como o custo dos fundos 

próprios e da liquidez necessários à Plural Markets . 

2. Remuneração do Revisor Oficial de Contas  

O Revisor Oficial de Contas é unicamente remunerado nos termos do contrato de 

prestação de serviços de revisão das contas celebrado com a Plural Markets , nos 

termos do qual são desempenhadas funções de Revisor Oficial de Contas. A respetiva 

remuneração, em montante fixo, é determinada em linha com os critérios e práticas 

utilizados no mercado, atenta a sua dimensão, bem como do negócio, em Portugal, 

tendo  em vista a prossecução da respetiva atividade de fiscalização em linha com o 

interesse da Plural Markets  e dos respetivos stakeholders .  

Adicionalmente, a remuneração do Fiscal Único não inclui qualquer componente cujo 

valor dependa do desempenho  ou do valor  da Plural Markets . 
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3. Remuneração dos responsáveis pela gestão de riscos e pelo controlo interno  

A remuneração dos colaboradores deve constituir incentivo para que a sua atuação 

se encontre alinhada com os interesses de médio/longo prazo da Plural Markets . 

A remuneração deve ser adequada a uma gestão de riscos sã  e  prudente , de forma a 

não incentivar a assunção de riscos superiores aos adequados à Plural Markets , e 

neutra do ponto de vista de género . Os aumentos salariais e a progressão na carreira 

devem igualmente seguir esta abordagem.  

A remuneração compreende uma componente fixa e uma componente variável, 

estabelecida esta em função da realização dos objetivos associados às suas funções, 

independentemente do desempenho das demais unidades orgânicas.  

a)  Remuneração Fixa  

A  remuneração fixa está sujeita aos seguintes princípios:  

• Paga 1 2 vezes ao ano a que acrescerão os duodécimos referentes aos respetivos 

subsídios de férias e de Natal ; 

• Composta pela remuneração base e outras prestações pecuniárias, como subsídio 

de almoço ou outras devidas nos termos legais ou contratuais; e  

• É determinada tendo em conta os serviços prestados pelos mesmos, a avaliação 

de desempenho, as referências do mercado e os resultados da Plural Markets , 

salvaguardadas as diferentes especificidades e dimensões.  

Adicionalmente, em caso de cessação antecipada do exercício de funções do 

colaborador, os pagamentos refletirão o desempenho verificado ao longo das 

mesmas.  

b)  Remuneração Variável  

O montante a atribuir, em cada ano, no âmbito da componente variável não pode 

exceder 100% (cem por cento) do montante devido pela componente fixa no mesmo 

período.  

A remuneração dos responsáveis do sistema de controlo interno é diretamente 

supervisionada pelo Fiscal Único, nomeadamente de modo a acautelar a 

independência daqueles.  

O método de determinação da remuneração de pessoas relevantes envolvidas na 

função de verificação do cumprimento ( compliance ) não pode comprometer a sua 

objetividade, nem pode ser suscetível de comprometê -la.  

São aplicáveis à fixação da componente variável da remuneração dos responsáveis 

dos sistemas de controlo interno e de gestão de riscos, com as necessárias 

adaptações, as regras constantes da seção 1 b) supra.  
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4.  Remuneração dos colaboradores cujas funções têm um impacto material no 

perfil de risco da Plural Markets  e dos restantes colaboradores  

A remuneração dos c olaboradores consiste na atribuição de uma remuneração fixa 

de acordo com o contrato de trabalho estabelecido, o qual atende necessariamente à 

função, experiência profissional relevante e à responsabilidade das funções em causa , 

independentemente do desempenho ou do valor da Plural Markets . 

Março de 2024 . 
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